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   PALAVRA DO PÁROCO 

Poderoso Cerco de Jericó:  

UM EVENTO DO POVO DE DEUS!  
Com a graça de Deus nossa 

amada paróquia não para! Já se 

aproxima mais um Poderoso Cerco 

de Jericó – dos dias 11 à 18 de ou-

tubro. O tema não poderia ser outro 

que: “Pois onde Deus está há liber-

dade! Espírito Santo fique a vonta-

de!” Este será um complemento do 

último Cerco “Sim, sim! Não, 

não!”, realizado no mês de julho 

passado. Toda decisão tomada de 

servir somente a Deus e todo espa-

ço liberado nos corações será agora 

preenchido e fortalecido pelo Espí-

rito Santo. O próximo Poderoso 

Cerco de Jericó será o Cerco do 

Espírito Santo. Aleluia! 

E, para a glória de Deus, 

gostaria que você e sua família 

soubessem que nos últimos anos 

eventos grandiosos como o Pode-

roso Cerco de Jericó – que cami-

nha para sua 11ª edição –, e o Jesus 

ao Centro Live, que entraram para 

o calendário cultural da cidade, tem 

sido apoiados e sustentados maci-

çamente somente pela generosi-

dade do povo de fé e pessoas de 

boa vontade de nossa região; co-

mo foi o caso do último grandioso 

Cerco e Jesus ao Centro de julho: 

sustentado integralmente pelo povo 

de fé e os patrocinadores – também 

estes pessoas de fé que desejam o 

bem para nossa cidade. 

Graças ao profundo espírito 

de oração de nossas lideranças além 

do amor pela Igreja e o desejo de 

trabalhar pelo bem comum de nossa 

cidade pelos nossos mais de 200 

voluntários. Graças a profunda con-

fiança em Deus a qual temos 

aprendido cada vez mais diante dos 

“nãos” e desafios que nos sobre-

vém. Graças ao dom maravilhoso 

da fé e de sermos Igreja, nossas 

forças se renovam como as da águia 

(cf Is 40,31). De modo que estamos 

prontos para mais um Cerco!! Ale-

luia!!!      

Seguiremos mais do que 

nunca apoiados na Palavra de Deus 

que nos diz: “A vitória no combate 

não depende do tamanho do exérci-

to, mas da força de Deus que está 

do alto do céu” (1Mac 3,19). E 

Nosso Senhor explicará com maior 

profundidade o Mistério da força do 

Reino de Deus usando a imagem do 

fermento na massa (cf Mt 13,33ss) 

e do grão de mostarda (cf Mt 

17,20s): quem faz crescer é Deus. 

Nós precisamos somente nos colo-

car docilmente em Suas Mãos Pro-

videntíssimas, pois a obra é dEle e 

não nossa. E, agindo Deus, quem 

impedirá? (cf Is 43,13). 

Por isso convido vivamente 

você e sua família: participem co-

nosco! Sua presença é muito impor-

tante para que esta obra de Deus 

continue a acontecer e trazer tanto 

bem para nossa paróquia e nossa 

cidade! Contamos com sua presen-

ça!  

Deus abençoe! 

Salve Maria! 

  Pe. Alexandre Alessio, CR 

Pároco

mailto:nossotempo@paroquiaimc.com.br
http://www.paroquiaimc.com.br/


                                                                                              Nosso Tempo 
 

 

Informativo mensal da Paróquia Imaculada Conceição Ano III - N°27 – Franco da Rocha - SP – outubro de 2015 

COMO ANDAM AS NOSSAS REFORMAS: 

 Como as imagens mostram, temos muita coisa feita, 

muita coisa em andamento e ainda muita coisa a fazer. Tu-

do que foi e está sendo feito, só se tornou realidade graças à 

sua fiel e generosa participação na Campanha da Reforma, 

pelo que somos gratos aos nossos fiéis colaboradores. 
  Além do que vimos nas imagens, precisamos fazer 

a reforma do Altar da Imaculada, a iluminação externa da 

Matriz, a reforma do harmônio, o monumento da fé em pra-

ça pública, a reforma das cozinhas do Centro Pastoral e da 

Matriz, a reforma do telhado da casa paroquial, etc. 

  Por isso tudo, você pode ver como é importante pa-

ra a Paróquia Imaculada Conceição a continuidade de sua 

participação  generosa na Campanha da Reforma.

  

PARA VOCÊ QUE AINDA NÃO PARTICIPA E QUER ABRAÇAR NOSSA CAUSA: 

 Lembramos que a Campanha é feita apenas pelos boletos que acompanham os informativos. Pedimos 
aos que podem, que façam seus pagamentos nas Casas Lotéricas, pois elas cobram menores taxas que os 
bancos, tornando assim sua contribuição maior para a paróquia. A contribuição mínima é de R$25,00 devido 
aos custos bancários, mas os irmãos podem contribuir com qualquer valor, diretamente nos cofres da Igreja.  

 

ATENÇÃO: O PADRE NÃO MANTÉM PESSOA ALGUMA PEDINDO DINHEIRO EM SEU NOME OU 
EM NOME DA IGREJA. CASO ENCONTRE ALGUÉM QUERENDO SE PASSAR POR REPRESENTANTE 
DO PADRE OU DA IGREJA, PEDINDO DINHEIRO PARA QUALQUER COISA QUE SEJA, FUJA. ESSA 
PESSOA NÃO É DIGNA DE SUA ATENÇÃO. 

 

       ACIMA OBRAS DE REFORMA DO BANHEIRO MASCULINO E CONSTRUÇÃO DE UM BANHEIRO ACESSÍVEL – EM ANDAMENTO NO CENTRO PASTORAL 

ACIMA CORREDOR DO CEPASP EM REFORMA: LADO 
ESQUERDO CONCLUIDO E DIREITO POR CONCLUIR 

ACIMA HALL DO CEPASP PINTADO, FALTANDO 
RESTAURAÇÃO DO PISO E DA PORTA DE AÇO 

ACIMA O BELO BANHEIRO FEMININO DO            
CEPASP COM A REFORMA CONCLUIDA 

FACHADA DO CENTRO PASTORAL E DA CASA PAROQUIAL RECOBERTAS COM TEXTURA, FALTANDO AINDA REFORMAR PISOS, CALÇADAS, MURO, ETC. 
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MÊS DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA  

PADROEIRA DO BRASIL 

 Com muita alegria nós, brasi-
leiros, lembramos e celebramos sole-
nemente, em 12 de outubro,  o dia da 
Protetora da Igreja e das famílias brasi-
leiras: Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida. 

 A história de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida tem seu início 
pelos meados de 1717, quando os pes-
cadores Domingos Garcia, Filipe Pe-
droso e João Alves saíram à procura de 
peixes no Rio Paraíba. Desceram o rio 
e nada conseguiram. 

 Depois de muitas tentativas 
sem sucesso, chegaram ao Porto Ita-
guaçu, onde lançaram as redes e apa-
nharam uma imagem sem a cabeça, lo-
go após, lançaram as redes outra vez e 
apanharam a cabeça, em seguida lança-
ram novamente as redes e desta vez 
abundantes peixes encheram a rede. 

 A imagem ficou com Filipe, 
durante anos, até que presenteou seu 
filho, o qual usando de amor à Virgem 
fez um oratório simples, onde passou a 
se reunir com os familiares e vizinhos, 
para receber todos os sábados as graças 
do Senhor por Maria. A fama dos po-
deres extraordinários de Nossa Senho-
ra foi se espalhando pelas regiões do 
Brasil. 

 Por volta de 1734, o Vigário de 
Guaratinguetá construiu uma Capela 
no alto do Morro dos Coqueiros, aberta 
à visitação pública em 26 de julho de 
1745. Mas o número de fiéis aumenta-

va e, em 1834, foi iniciada a constru-
ção de uma igreja maior (atual Basílica 
Velha). 

 No ano de 1894, chegou a 
Aparecida um grupo de padres e ir-
mãos da Congregação dos Missioná-
rios Redentoristas, para trabalhar no 
atendimento aos romeiros que acorri-
am aos pés da Virgem Maria para rezar 
com a Senhora “Aparecida” das águas. 

 O Papa Pio X em 1904 deu or-
dem para coroar a imagem de modo 
solene. No dia 29 de abril de 1908, a 
igreja recebeu o título de Basílica Me-
nor. Grande acontecimento, e até cen-
tral para a nossa devoção à Virgem, foi 
quando em 1929 o Papa Pio XI  decla-

rou Nossa Senhora Aparecida Padro-
eira do Brasil, com estes objetivos: o 
bem espiritual do povo e o aumento 
cada vez maior de devotos à Imaculada 
Mãe de Deus. 

Em 1967, completando-se 250 anos da 
devoção, o Papa Paulo VI ofereceu ao 
Santuário de Aparecida a Rosa de Ou-
ro, reconhecendo a importância do 
Santuário e estimulando o culto à Mãe 
de Deus. 

 Com o passar do tempo, a de-
voção a Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida foi crescendo e o número de 
romeiros foi aumentando cada vez 
mais. A primeira Basílica tornou-se 
pequena. Era necessária a construção 
de outro templo, bem maior, que pu-
desse acomodar tantos romeiros. Por 
iniciativa dos missionários Redentoris-
tas e dos Senhores Bispos, teve início, 
em 11 de novembro de 1955, a cons-
trução de uma outra igreja, a atual Ba-
sílica Nova. Em 1980, ainda em cons-
trução, foi consagrada pelo Papa João 
Paulo II e recebeu o título de Basílica 
Menor. Em 1984, a Conferência Naci-
onal dos Bispos do Brasil (CNBB) de-
clarou oficialmente a Basílica de Apa-
recida Santuário Nacional, sendo o 
“maior Santuário Mariano do mundo”. 

 Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, rogai por nós! 

   

                            Fonte: Canção Nova. 

 
Anticoncepcional: um veneno para a mulher 

Os efeitos devastadores da pílula para o organismo 

(Por Pe. Luiz Lodi / fonte: zenit.org) 

(Esta matéria foi dividida em duas partes, apresentada em duas edições do Nosso Tempo.) 2ªparte: 

 Alguns danos causados ao organismo pelos an-
ticoncepcionais: 
 Trombose, acidente vascular cerebral (AVC), 

embolia pulmonar 

Em janeiro de 2014, Carla Simone de Castro, 41 

, moradora de Goiânia, procurou uma ginecologista a anos

fim de operar-se de miomas uterinos que lhe causavam có-

licas. A médica aconselhou não a cirurgia, mas o uso de um 

anticoncepcional (Yasmin) como forma de tratamento. 

Após alguns dias, Carla sofreu fortes dores de cabeça, que 

foram diagnosticadas como sintoma de sinusite. Durante 55 

dias ela sofreu diplopia nos dois olhos e via as imagens du-

plas e embaçadas. Somente um exame de ressonância mag-

nética revelou que, na verdade, ela sofrera uma trombose 

venosa cerebral, que lhe causou três AVCs (acidentes vas-

culares cerebrais ou “derrames”). Suspendeu então o anti-

concepcional e começou a fazer um tratamento anticoagu-

lante, para evitar uma embolia cerebral, que poderia levá-la 

à morte. Como a trombose foi muito extensa, ela foi obri-
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gada a fazer cirurgias de altíssimo risco a fim de minimizar 

as sequelas. 

Em setembro de 2014, Carla publicou um vídeo em 

que aparecia com um tampão em um dos olhos, ainda im-

possibilitada de escrever, e contava sua dolorosa história. O 

vídeo teve um sucesso excepcional e Carla criou no Face-

book uma página chamada “Vítimas de anticoncepcionais 

– unidas a favor da vida”. Ao relato de Carla associaram-

se os depoimentos de inúmeras outras mulheres com rea-

ções adversas graves causadas pelo uso de anticoncepcio-

nais. 

, moradora de São João Daniele Medeiros, 33 anos

de Meriti (RJ), procurou uma ginecologista para tratar de 

cistos ovarianos, que causavam fortes cólicas menstruais. 

Em vez de oferecer à sua cliente o tratamento inofensivo e 

eficaz da metformina (um remédio para diabete, que ajuda 

muito no tratamento de ovário policístico), prescreveu-lhe 

um anticoncepcional (Yasmin) como tratamento. Após três 

meses de uso, Daniele sofreu uma embolia pulmonar, com 

consequências gravíssimas: três paradas cardíacas, dois me-

ses de internação, 40 dias em coma e a amputação dos dez 

dedos dos pés, necrosados por causa dos medicamentos que 

a mantiveram viva. 

Daniele apresentava tendência à trombose (trombo-

filia), o que aumentava o risco trombótico associado ao uso 

de anticoncepcionais. Além disso, ela utilizou uma droga 

(Yasmin) que contém um tipo de progesterona chamado 

drospirenona, que elevava ainda mais o risco (ver tabela 

abaixo). 

Simone Vasconcelos, 34 anos, moradora de São Caetano do 

Sul, fez todos os exames e seu médico não encontrou ne-

nhum fator que aumentasse o risco do uso de anticoncepci-

onais. Após três meses de uso da pílula Iumi, em julho de 

2014, ela sofreu embolia pulmonar, com risco de morte. 

Passou dois dias na UTI e seis no quarto do hospital. Como 

o coágulo era pequeno, o tratamento de seis meses com an-

ticoagulante e restrições alimentares foi bem sucedido. 

Qualquer mulher, mesmo que não tenha trombofilia 

e mesmo que use pílulas com outro tipo de progesterona, 

diverso da drospirenona, está sujeita a sofrer tromboses. É o 

que relata um extenso estudo feito na Holanda entre 1999 e 

2004 e publicado em 2009 na revista médica The BMJ. A 

pesquisa abrangeu 1.524 pacientes e um grupo de controle 

de 1.760 mulheres. Como resultado, “os contraceptivos 

orais atualmente disponíveis aumentaram em cinco vezes o 

risco de trombose venosa, comparado ao não uso”. Esse ris-

co variou com o tipo de progesterona: 

 

TIPO DE PROGESTERONA                

USADO 

AUMENTO DO RISCO DE      

TROMBOSE VENOSA 

Levonorgestrel 3,6 vezes 

Gestodeno 5,6 vezes 

Desogestrel 7,3 vezes 

Acetato de ciproterona 6,8 vezes 

Drospirenona 6,3 vezes 

   

“Confirmou-se ainda – diz o estudo – um alto risco de 

trombose venosa durante os primeiros meses de uso do con-

traceptivo oral, independentemente do tipo de contraceptivo 

oral [destaque nosso]”
 
. 

 Câncer de mama 

Um estudo feito nos Estados Unidos em 1.102 mu-

lheres, de 20 a 49 anos, diagnosticadas com câncer de ma-

ma invasivo, de 1990 a 2009, usando um grupo de controle 

de 21.952 mulheres, foi publicado em 2014 na revis-

ta Cancer Research. A originalidade do estudo é que ele se 

baseou não em relatos pessoais, mas em registros eletrôni-

cos de farmácias. A descoberta foi de um aumento global 

de 50% na incidência de câncer de mama nas mulheres que 

tinham usado qualquer contraceptivo oral durante o ano an-

terior. Comentando o resultado, a médica Dra. Denise Hun-

nell observa que o câncer de mama em mulheres de 20 a 49 

anos é mais agressivo e menos sensível à terapia que o cân-

cer de mama após a menopausa. O aumento do risco dessa 

doença em mulheres jovens significa, portanto, um aumento 

do risco de morte dessas mulheres. 

 Glaucoma 

Em 2013, foi apresentado na reunião anual da Aca-

demia Americana de Oftalmologia, em Nova Orleans, o re-

sultado de um estudo que envolveu 3.406 mulheres de 40 

anos ou mais. Os pesquisadores descobriram que as mulhe-

res que haviam usado contraceptivos por três anos ou mais, 

eram duas vezes mais propensas a terem tido um diagnósti-

co de glaucoma. Esse resultado não dependia do tipo de an-

ticoncepcional usado. O glaucoma caracteriza-se pelo au-

mento da pressão intraocular, que determina o endureci-

mento do globo e a compressão do nervo ótico, podendo 

levar à cegueira. 

 Conclusão: 

O anticoncepcional, além de privar o ato conjugal 

de sua abertura à vida, convertendo-o num ato de egoísmo a 

dois, traz terríveis malefícios para a saúde da mulher, que 

podem levá-la à morte. No entanto, quase ninguém se atre-

ve a dizer que as mulheres não devem usar tal droga ou que 

o Estado deve proibir sua comercialização. Mesmo as víti-

mas de anticoncepcionais acima citadas limitam-se a adver-

tir que a pílula deve ser usada “com cuidado” e levando-se 

em conta os riscos. Por que essa resistência em condenar os 

anticoncepcionais? Por dois motivos: 1º. Porque essa droga 

livra os cônjuges do fardo dos filhos e não exige qualquer 

sacrifício (como o exige a continência periódica admitida 

pela Igreja em casos de real necessidade); 2º. Porque até 

hoje nenhuma outra droga trouxe tanto lucro para as indús-

trias farmacêuticas.■ 
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O dízimo é sinal de gratidão, devolução generosa, partilha consciente e contribuição responsável.  

O dízimo é um reconhecimento que se entrega a Deus 

pelo que ele nos dá. Tudo que existe foi criado por Deus, portan-

to ele é dono de tudo, e se temos algo, é porque ele nos deu. En-

tão nada mais justo que pegarmos uma pequena parte do que re-

cebemos todos os meses e entregar a Deus.  

Pergunta-se muitas vezes se é Deus quem recebe o dízi-

mo que é ofertado, a resposta é sim. Deus, apesar de ser o dono 

de tudo e não precisar de nada, recebe sim o dízimo através da 

Evangelização da comunidade. A comunidade, por sua vez preci-

sa se sustentar, e o dízimo é também a forma de sustentação eco-

nômica das comunidades, no pagamento de tarifas de água, luz e 

telefone e a manutenção da casa paroquial, do Centro Pastoral 

Paroquial, da Catequese, etc. 

O dízimo, quando oferecido com consciência torna-se partilha que gera fraternidade.   

 Vamos todos, aproveitar este mês de campanha para rever nossa posição perante o dízimo. Quem ainda não é di-

zimista, ou foi por algum tempo e deixou de devolver o dízimo a Deus, inscreva-se no escritório paroquial e passe a ser 

dizimista fiel e generoso. Quem é dizimista, mas devolve a Deus uma quantia tão pequena, que até sente vergonha de fa-

zê-lo. Procure também o escritório paroquial e aumente um pouco esta devolução. Todos vão se sentir bem melhor, po-

dem ter certeza. Ah! Em tempo, o dizimo deve ser entregue no 13º salário também, pois no final do ano as despesas da 

Igreja com o pagamento do 13º de funcionários aumentam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE

1 IVETE MARIA DE OLIVEIRA SOUZA 10 ADRIANA FRANÇA VASQUES COSTA 18 LUIZ CARLOS DA SILVA

1 MARIA DE LOURDES MEDEIROS 10 NEUCI BRUNO DA SILVA 18 FABIO DA SILVA

2 MARCOS ROBERTO DA SILVA 10 MARIA MONICA RIBEIRO 19 NADIR LAIR DE SOUZA LIMA

2 MARIA DA PIEDADE CIBILIO VELOSO 10 DORACY CESAR MOREIRA 19 RODRIGO MANOEL DOS SANTOS

2 ELIETE APARECIDA SILVA BARRETO 11 SONIA MARIA ALVES BELLINI 20 JORGE VILAFRANCA NETO E JANDIRA

3 TEREZINHA DE OLIVEIRA CARDOSO 11 ANGELA SILVA SAMPAIO 20 JAILZA MARIA DE SOUZA SILVA

3 ALMERINDA SOARES NUNES 11 REGIANE LIMA ABRANTE 20 VANESSA RIBEIRO DA SILVA

3 CLEUSA MOREIRA DA SILVA 11 ALEXANDRE SOARES PAIXÃO 21 PAMELA WILLY FERREIRA

4 ALINE MARIA SILVA DE SOUZA 11 SILVIA APARECIDA ALVES ANDRADE 21 LUCIA MARIA DE OLIVEIRA

4 ADA RODRIGUES PINHEIRO 11 LUZIA ROSA DE LIMA BIGUETTH 21 IRACEMA RODRIGUES OLIVEIRA

4 FRANCISCA CARDOSO PASSOS 11 PEDRO PEREIRA NETO 22 MARINA DA CONCEIÇÃO MANCZ

5 UGULINO NERIS NETO 11 ALZIRA RODRIGUES DA SILVA 22 VALDIR JOSÉ DA SILVA

6 CAROLINA DE ANDRADE ZAMPOLLI 12 MARIA J.FERREIRA DE S NASCIMENTO 23 MANOEL BATISTA DE OLIVEIRA

6 RENATA FERREIRA BRAINER 12 JULIANA SANTOS 23 GABRIELA APARECIDA FIRMINO

6 AMANDA CRISTINA DE SOUZA SILVA 12 GERALDO PIRES FILHO 24 MARIA NILDA FERREIRA DOS SANTOS

7 ELIZABETH JANE DE ALMEIDA 13 SUELI ROSA PINTO 24 ILDAECIA CRISTINA COSTA

7 BEATRIZ ANDRADE DE AZEVEDO 13 AUGUSTA BERTOLETI 24 FRANCISCA CHAVES DA SILVA

7 SIMONI ZANI 13 LEDA DAS GRAÇAS MATIAS 25 MARGARIDA DE OLIVEIRA DOS SANTOS

7 ANA MARIA LEITE 14 MARIA NAZARÉ DA SILVA 26 CARLOS ALBERTO LEONARDI MARIM

8 IDALICE A DONATO 14 MARIA ROSIMEIRE DA SILVA SANTOS 26 JOSIAS SILVA DE MACEDO

8 ELEANDRO RODRIGUES DE OLIVEIRA 14 ROODNEY CLARK SILVA 27 CLEUSA MARTINS DE LISBOA SOUZA

9 MARIA HILDA B GOMES 15 JOSEFA SEVERINA FONTES 27 MARIA DAMIANA C. DO NASCIMENTO

9 JOCELINA DOS SANTOS MACHADO 15 NELIA VIEIRA DE OLIVEIRA 27 JUDILSON PINA DE ALMEIDA

9 GIOVANE ZECCHINI TERLESKI 15 MARIA CÍCERA O DOS ANJOS 28 MARIA DE LOURDES BORGES SANTOS

9 MARIA APARECIDA TAVARES MOREIRA 15 VINICIUS BALDVINO GARCIA 29 MARIA HELENA DOS SANTOS

9 LÁZARO FRANCISCO 16 ALESSANDRA NASCIMENTO SANTANA 30 GABRIELA BATISTA DA SILVA GOMES

10 MARIA EDITE SANTOS COSTA 17 MARIA DA CONCEIÇÃO DE LIMA SOUZA 30 SUELY DE SOUZA SANTOS

10 JOSEFA LOPES DE BARROS 18 JOSELMA LOPES DE ARAUJO SILVA 31 MAYSA HELENA RAMOS SOUZA

10 NACYR MARQUES FERRARI 18 IRAILDE VIEIRA DOS SANTOS 31 MARIA LUCÍLIA G. DE OLIVEIRA
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 OUTUBRO: MÊS DAS MISSÕES

A Igreja, por excelência, é missionária por causa do 

seu fundador Nosso Senhor Jesus Cristo, o primeiro missi-

onário do Pai. Todo o cristão Batizado torna-se um missio-

nário. O missionário é aquele que anuncia Jesus Cristo não 

para aqueles que não o conhecem, porque não é essa a 

nossa realidade, mas para aqueles que o igno-

ram.  

Se compreendermos uma Missão 

como uma tarefa recebida, e nosso com-

promisso em realiza-la, verá que 

as missões são iniciativas religiosas des-

tinadas a propagarem os princípios 

do Cristianismo entre povos não cristãos.  

Baseiam-se em princípios 

da teologia cristã em imitação do ministério 

de Jesus Cristo e em cumprimento do manda-

mento que deu aos seus apóstolos para pregarem 

o Evangelho pelo mundo. Dessa forma, ultrapassam a esfe-

ra religiosa e assumem uma dimensão social, econômica, 

educativa, assistencial e, muitas vezes, também artística e 

cultural. 

O primeiro grande missionário foi Paulo de Tarso, 

que contextualizou a doutrina de Cristo para um público 

greco-romano, permitindo que ela transcendesse suas raízes 

judaicas. Justamente por isso, muitas delas encontraram for-

te resistência, dando origem a revoltas sangrentas onde 

muitos martirizados perderam suas vidas. 

Abertura ao universalismo e formação da catolici-

dade do Povo de Deus, isto é: despertar a responsabilidade 

de todos os cristãos para o compromisso na difusão da 

Mensagem evangélica em todo o mundo. A Igreja realiza 

sua catolicidade pela missão: “TODA a autoridade sobre o 

céu e sobre a terra me foi entregue. Ide por todo o mundo e 

fazei que TODAS as nações se tornem discípulos, ensi-

nando-as a observar TUDO quanto vos ordenei. E 

eis que eu estou convosco TODOS os dias, até a 

consumação dos séculos” (Mt 28,18-20; Mc 

16,18-20; cf. LG 13). 

Entre as várias formas de participação 

missionária ocupa o primeiro lugar a coopera-

ção espiritual: oração, sacrifícios e testemunho 

de vida cristã. “Rogai ao Senhor da messe que 

envie operários à sua messe”. São convidados 

especialmente os idosos e doentes a oferecer 

suas orações e sacrifícios pelos missionários e para a 

missão. 

Organizar missionariamente as comunidades ecle-

siais nos diferentes níveis: local, paroquial, diocesano, na-

cional e universal. “Cada Igreja particular se organize como 

Igreja missionária” (Igreja: comunhão e missão, Documen-

to 40 da CNBB, 124).“O Dia Mundial das Missões, orien-

tado à sensibilização para o problema missionário, mas 

também para a coleta de fundos, constitui um momento im-

portante na vida da Igreja, porque ensina como se deve dar 

o contributo: Na celebração eucarística, ou seja como oferta 

a Deus e PARA todas as missões do mundo”■ 

Fonte: Pontifícias Obras Missionárias. 

OUTUBRO É TAMBÉM O MÊS DO ROSÁRIO 
Rico de acontecimentos importantes, outubro é ce-

lebrado pelos cristãos como o mês do Rosário e das Mis-

sões. Peçamos, à nossa querida Mãe do Céu, a proteção pa-

ra todos os missionários e missionárias que, nos cinco con-

tinentes, estão se doando ao serviço da evangelização. Que 

este mesmo espírito de doação marque a nossa vida e a vi-

vência de nossas comunidades neste mês missionário!  

O Papa Pio 

XII afirmou: “O Santo 

Rosário é o compên-

dio de todo o Evange-

lho. Quem conhece o 

Rosário, conhece o 

Evangelho, conhece a 

vida de Jesus e de Maria, conhece o próprio caminho que 

conduz ao destino eterno”. Em sua simplicidade, Santa Te-

rezinha assegurava que a reza do Rosário “É como o fer-

mento que faz crescer a massa e que pode transformar os 

corações”. Lúcia, a vidente de Fátima, chega a dizer: “Se, 

neste mundo atormentado, todos recitassem diariamente o 

Rosário, Nossa Senhora faria maravilhas na vida de cada 

um”. 

João Paulo II um dia exclamou: “Quem dera renas-

cesse o belo costume da reza do Terço em família!”. 

 Para homenagearmos Nossa Senhora, rezemos o 

Terço missionário. Refletindo e rezando pelos cinco conti-

nentes, pelos missionários que lá trabalham e pelos povos 

que mais precisam da ajuda de Maria. As cinco cores do 

Terço Missionário simbolizam os cinco continentes onde os 

missionários estão anunciando a Boa-Nova da salvação. 

Rezar o Terço Missionário é dar à oração um sentido cató-

lico, pois rezamos por todas as pessoas, sem distinção. 

 São João Paulo II, então Papa, disse que o Rosário 

é o compêndio dos Santos Evangelhos: o Rosário é um dos 

percursos tradicionais da oração cristã aplicada à contem-

plação do rosto de Cristo. Paulo VI assim o descreveu: 'O-

ração evangélica, centrada sobre o mistério da Encarnação 

redentora, o Rosário é, por isso mesmo, uma prece de orien-

tação profundamente cristológica. Na verdade, o seu ele-

mento mais característico – a repetição litânica do 'Alegra-

te, Maria' – torna-se também ele louvor incessante a Cristo, 

objetivo último do anúncio do Anjo e da saudação da mãe 

do Baptista: 'Bendito o fruto do teu ventre' (Lc 1, 42). “Di-

remos mais ainda: a repetição da Ave Maria constitui a ur-

didura sobre a qual se desenrola a contemplação dos misté-

rios; aquele Jesus que cada Ave Maria relembra é o mesmo 

que a sucessão dos mistérios propõe, uma e outra vez, como 

Filho de Deus e da Virgem Santíssima".■ Fonte: CNBB
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FESTA NA CAPELA DE SANTA TEREZINHA DO MENINO JESUS 

 A capela mais jovem de 
nossa paróquia comemora a festa 
de sua Padroeira em 1º de outubro 
às 20horas com Missa Solene, 
procissão e benção do bolo com 
medalhas.  

História de Santa Tereza do Menino Jesus 

 Santa Terezinha nasceu em 
Alençon (França) em 1873 e morreu 

no ano de 1897.  Não só descobriu que 
no coração da Igreja sua vocação era o 
amor, como também sabia que o seu 
coração – e o de todos nós – foi feito 
para amar. Nascida de família modesta 
e temente a Deus, seus pais (Luís e Zé-
lia) tiveram oito filhos antes da caçula 
Teresa: quatro morreram com pouca 
idade, restando em vida as quatro ir-
mãs da santa (Maria, Paulina, Leônia e 
Celina). Teresinha entrou com 15 anos 
no Mosteiro das Carmelitas em Lisi-
eux, com a autorização do Papa Leão 
XIII. Sua vida se passou na humildade, 
simplicidade e confiança plena em 
Deus. 

 Todos os gestos e sacrifícios 
do menor ao maior, oferecia a Deus 
pela salvação das almas e na intenção 
da Igreja. Santa Teresinha do Menino 
Jesus e da Sagrada Face esteve como 
criança para o Pai, livre, igual a um 
brinquedo aos cuidados do Menino Je-
sus e, tomada pelo Espírito de amor, 
que a ensinou um lindo e possível ca-
minho de santidade: infância espiritual. 

 O mais profundo desejo do co-
ração de Teresinha era ter sido missio-
nária “desde a criação do mundo até a 
consumação dos séculos”. Sua vida 

nos deixou como proposta, selada na 
autobiografia “História de uma alma” 
e, como intercessora dos missionários 
sacerdotes e pecadores que não conhe-
ciam a Jesus, continua ainda hoje, vi-
vendo o Céu, fazendo o bem aos da 
terra. 

 Morreu de tuberculose, com 
apenas 24 anos, no dia 30 de setembro 
de 1897 dizendo suas últimas pala-
vras: “Oh!…amo-O. Deus meu,…amo-
Vos!” 

 Após sua morte, aconteceu a 
publicação de seus escritos. A chuva 
de rosas, de milagres e de graças de 
todo o gênero. A beatificação em 1923, 
a canonização em 1925 e declarada 
“Patrona Universal das Missões Cató-
licas” em 1927, atos do Papa Pio XI. E 
a 19 de outubro de 1997, o Papa João 
Paulo II proclamou Santa Teresa do 
Menino Jesus e da Sagrada Face dou-
tora da Igreja. 

 Seu dia é comemorado pela 
igreja em 01 de outubro. 

Santa Teresinha do Menino Jesus, ro-
gai por nós! 

Fonte: Canção Nova

 FESTA NA CAPELA DE SÃO BENEDITO

 A capela de São Be-

nedito comemora em 3 de 

outubro às 19horas, o dia de 

seu Padroeiro, com Missa 

Solene, benção do bolo com 

medalhas e Missão Jesus ao 

Centro. 

 

      História de São Benedito 

 São Benedito enri-

queceu a Igreja com sua po-

breza. Nasceu na França, em 1748, 

despertado muito cedo pela gra-

ça divina a uma entrega total, 

Benedito quis ser monge. Ba-

teu em vários mosteiros, mas 

devido sua frágil saúde, não 

foi aceito. 

 Os ‘nãos’ recebidos 

o fizeram descobrir um mo-

do específico de viver a vo-

cação à santidade. Tornou-se 

então um peregrino, um men-

digo de Deus. Foi muito humi-

lhado, mas foi peregrinando pe-

los santuários da Europa, ofere-

cendo tudo pela conversão dos 

pecadores. 

 Benedito viveu da Divi-

na Providência. Com 35 anos, 

consumido pela vida de oração e 

meditação, entrou na glória de 

Deus. 

 

DIA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS - BENÇÃO DOS ANIMAIS NA IGREJA MATRIZ 

 Será dia 4 de outubro após 

a missa das 10horas, como parte 

das comemorações do dia de São 

Francisco. Haverá também benção 

do bolo com medalhas de são 

Francisco. 

  O "pobrezinho de Assis", 

como Francisco era chamado, foi 

uma criatura de paz e de bem, terno e amoroso. Amava os 

animais, as plantas e toda a natureza. Poeta, cantava o Sol, a 

Lua e as Estrelas. Sua alegria, sua simplicidade, sua ternura 

lhe granjearam estima e simpatia tais que fizeram dele um 

dos santos mais populares dos nossos dias. Ficou conhecido 

como o protetor dos animais e, em 1979, foi proclamado 

pelo Papa João Paulo II como o "Santo Patrono dos Ecolo-

gistas".  

“Não quero ser santa pela 
metade, escolho tudo”. 
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DIA HORA EVENTO DIA HORA EVENTO

XXIX DOMINGO DO TEMPO COMUM

SANTA TEREZINHA DO MENINO JESUS 18:00 Missa da Vitória (Praça da Matriz)

20:00 Festa da Padroeira - Comunidade Santa Terezinha (Centro) Benção de São Lucas para profissionais da saúde

Missa Solene seguida bênção das rosas, procissão e bênção do bolo com medalhas 20 a 22 Reciclagem do Clero

19:30 Missa com Benção das rosas - Igreja Matriz 19 a 23 Retiro dos Padres da Congregação Ressureição.

3 Festa do Padroeiro Capela são Benedito - Vila São Benedito. 18:00 XXX DOMINGO DO TEMPO COMUM

19:00 Missa Solene e Benção do bolo com Medalhas Passeio paroquial das crianças da catequese.

Missão Jesus ao Centro - Capela São Benedito (Vila São Benedito) 16:00 Reunião de Liturgia - Cepasp

XXVII DOMINGO DO TEMPO COMUM

08:00 Encontrão de Jovens - CEPASP- DIA HORA EVENTO

Benção dos animais - Após missa das 10horas 1 Todos os Santos

7 20:00 CPP - CEPASP Fieis defuntos

10 Festa Beneficente na Capela São Sebastião 08, 10, 19 Igreja Matriz

XXVIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 10:00 Igreja Nossa Senhora de Fátima

Poderoso Cerco de Jericó 4 20:30 CPAC N. Sra de Fátima (Assembleia da Capela) Jd. Cruzeiro.

NOSSA SENHORA APARECIDA 5 20:30 CPAC São Benedito (Assembleia da Capela) Vl. São Benedito.

18:00 Missa seguida de procissão solene - Praça da Matriz 6 20:30 CPAC São Sebastião (Assembleia da Capela) Vl. Santista.

Benção das crianças (10 minutos Antes da Missa) 7 Churrascada na Capela N. Sra. De Fátima (Jd. Cruzeiro)

Benção dos Pães 8 XXXI DOMINGO DO TEMPO COMUM

Integra o Podereoso Cerco de Jericó (Todas as Missas) 10 Reunião do Clero Diocesano.

INÍCIO DE NOVEMBRO

2

13

18

 AGENDA PAROQUIAL DE OUTUBRO

MÊS DO ROSÁRIO / MÊS DAS MISSÕES / MÊS DE NOSSA SENHORA APARECIDA - PADROEIRA DO BRASIL / MÊS DA CAMPANHA DO DÍZIMO

25

4

12

11

1

OUTUBRO

VAMOS FICAR POR DENTRO DO QUE VAI ACONTECER EM OUTUBRO NA IMACULADA 

  VAMOS VER AS FOTOS DO MÊS DE SETEMBRO? 

 

LANÇAMENTO DO LIVRO FAMÍLLIAS EDIFICADAS NO SENHOR 

                                                                    ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO SACERDOTAL DO PADRE ALEXANDRE 

ENCONTRO DE LIDERANÇAS                  ENCONTRO DE COROINHAS 


